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 Ondas de calor tropical e nuvens de fumo

Reclamo o direito de viver plenamente
a contradição do meu próprio tempo.

Roland Barthes

Digo: Bom-dia!
Óssip Mandelstam
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Interaction of Color

B EncyclopÆdia Acephalica

O Nascimento da Arte

Metalogues Steps to an Ecology of Mind

Sobre a Pintura ou Sinal e Mancha A Modernidade

Notas de leitura sobre um texto de Walter Benjamin Matérias 
Sensíveis

Sobre o conceito de história O Anjo da História

The Arcades Project

A Besta de Lascaux

Ficções

A Revolução Electrónica

L’informe. Mode démploi



Discorso sul mecanismo del pensiero

Tratado de Pintura

Tímpano

L’image Survivante. Histoire de L’árt et Temps 
des Fantômes selon Aby Warburg

Du Signe

Beyond Painting

Uma nota sobre o ‘bloco mágico

Potential Images

Goethe’s Theory of Colours

Língua de tradição e língua técnica

Esboço de uma teoria das cores Escritos sobre arte



O corpo como arquivo, o arquivo como corpo» in Kraft #1

Todo o tempo numa imagem

L’art de la tache. Introduction à la Nouvelle 
Méthode d’Alexander Cozens

O Gesto e a Palavra: vol. 2, Memória e Ritmos

Marcel M

Maria Filomena M

N Ensaio de autocrítica O Nascimento da Tragédia

O Livro do Filósofo

O Destino das Imagens

O Mestre Ignorante. Cinco Lições Sobre a Emancipação Intelectual

Color Sphere

As Origens da Geometria

Poesia e pensamento abstracto



Hearth of a Dog

The Origin of the Night (Amazon Cosmos)

Marcel  B Un Voyage en Mer du Nord

Onde jaz o teu sorriso?

Night Moves

Monochromatic Shadow Rays

Solaris



(1) (2) (3) (4) (5)







13 de Outubro de 2015

no sepulcro das intuições 
(a expressão é de Nietzsche para caracterizar o modo  
regulador como a ciência trabalha, camada sobre camada, o  

o  
esquecimento como operador da ciência – o núcleo mnémico 
dos conceitos desaparece – o exemplo da moeda que perdeu 
o cunho) 

o conhecimento como prótese (ausência, imitação, exterior)

(pele e mimese)

 
dominar o instinto de saber

A propósito da  na dança. 



a ilegitimidade originária na constituição da linguagem 

o que Nietzsche nos mostra é que não há transposição sem 

 
acontecimentos)

(o problema da representação)



a dança é erosão da identidade

22 de Julho de 2016

um sonho ou a de um acontecimento.) O transporte engendra 

na usura  luz – não encontrando o 

multiplicidade de 
relações  



15 de Outubro de 2015

(ir ter com o que está a desaparecer)
recolha – colecção 

descrição – a reunião dos objectos em séries lógicas 

exemplo, o manuseamento de um objecto. Numa sequência de 

 

 
 







17 de Outubro de 2015



caracol
orelha

cabelo

espiral

curva

onda
dobra

cauda



25 de Outubro de 2015

A teoria da cor é uma teoria da imagem.

 
 
 

(planeta terra como modelo)



quando as duas zonas entram 
em jogo uma com a outra 



mitologia e tempo

 

arte ciência

demonstração
descrição
explicação

tempo cumulativo



18 de Outubro de 2015

esconde e mostra (um gesto, uma acção, um objecto são  
máscaras)

observador

contrariar a identidade conceptual

pensamento analógico 



22 de Outubro de 2015

descanso e lazer – o hobby  

“O positivismo, embora com novas vestes, não se moveu um 

contrariar a dupla cultura razão / sonho



23 de Outubro de 2015

pessoas que participam?)

o tempo dobrado ou torcido  
designar a proximidade ou vizinhança no tempo de ‘coisas’ 

(não dedutivo)

 
 
 

pensamento (Alliez).



tempo
Como pode uma escultura, por exemplo, ser entendida como 
uma representação do tempo?
Ela concentra em si uma série de contradições – as do próprio 
tempo em que vive.





 





marcos miliários da memória (landmark)

como coisas que se tornaram objectos enterrados em museus 

(por exemplo como os discos da medição da densidade  

 
 

– (pensar num discurso indirecto livre) 

o aparecimento das imagens



 
paragem uma das promessas da imagem. (A sensação de que 
o tempo parou).

(notas sobre )

 
problemática da história, que a noção de imagem  

ser entendida separada daquela problemática. No  
 

 

 



 
passado que a todo o momento é ameaçado pelo esquecimento,  

 
outrora e o agora. “Porque é irrecuperável toda a imagem do 
passado que ameaça desaparecer com todo o presente que 

 

 

 
uma concepção de história marcada pela acumulação e  
continuidade ininterrupta dos acontecimentos – da qual a história 

 
 
 

tempo sem passo, a constelação articula, a ritmos variados, 
épocas e momentos que não respondem necessariamente a 
uma causalidade.

história não é um cemitério. A imagem dialéctica e a constelação 

têm a capacidade de rememorar, de evocar um determinado  

antes de mais, que elas alcançam legibilidade só a um momento 
 
 

momento em que esse curso ininterrupto da história é suspenso. 
Essa paragem, esse travão, é a imagem dialéctica.

 
(Warburg).



(órion)

sem destino



 

 

tudo se escurece

A relação de uma época com a tradição. O aparecimento e  
 

civilização que as vê nascer e desaparecer. 



(Alguém que sai do labirinto e se perde.)

O arqueólogo vai ter com o que desapareceu.
 
 
 

A máscara mostra e esconde!

Os perigos e riscos que se tomam na intersecção entre campos 
de estudo. (O entendimento comparativo.)

O museu drena as imagens da sua sacralidade.



a imagem carregada de energia



o desaparecimento – no molde da mão

 
 

 
 
 

 



O problema da produção e partilha de conhecimento.

com tom escatológico. 

O regime deslizante do sentido.

O problema do sentido.

 
repouso do devir dos acontecimentos.

“As despesas aumentam e os rendimentos diminuem, quando o 



   
A aproximação ao trabalho não é dedutiva. 
Passar tempo com o trabalho. O trabalho como algo estranho. 

Frases como nozes (imagem a preservar).

Não existe uma proporção entre aquilo que se entende e aquilo 

aparece.



o visto e o dito (Rancière)

observação – 

“O berço baloiça por cima de um abismo e o senso comum 

o muro do tempo e a plasticidade da memória



um homem e uma mulher na escuridão da noite, perdidos numa 

(se o espaço é obscuro então o texto poderá ser branco e sem 

vozes)

do tempo em que se vê uma mão agarrar o cabelo daquela 
 
 
 

Cassandra, pelas salas nocturnas de um museu de história 

 

vida.



 

o passageiro (sombra)

 

(a complemetaridade entre a ideia de uma actividade inteira e a 



 
images), 

more 
Odilon Redon)



A obra de arte como processo e não como objecto.
(a ambiguidade e indeterminação nas e das imagens)
(o uso de legenda nas imagens)

 

 – (sugeridas e motivadas pelo trabalho que 
as provoca)

o 



que a imagem seja o reconhecimento de uma humanidade, ela 

 

apenas de estar perante uma imagem gravada na pedra, mas 
estar envolvido por ela. 

em evidência o reconhecer de uma zona de indescernibilidade 

“… não podemos conhecer a pintura ou outras obras humanas 

que assegurassem a sua 



 

a separação entre animal e homem

contra a visão de uma vida miserável

movimento)

(contrariar comparação do primitivo com a criança)

primitivo moderno (coabita com a civilização industrial e  

recreio



“A caça não era um trabalho, no sentido em que a palavra  

a passagem do animal ao homem

com o animal

O movimento que a actividade desencadeia é desarquivar toda 
a memória do corpo.



um mundo onde a técnica não tem poder (magia)

bonito).

 
terror de o reconhecer. Em vez da estatueta pode ser uma  
imagem. A estatueta já é uma imagem.

(ritmo circadiano)



O olhar que reconhece pela primeira vez o mundo, a natureza, 
o animal.

E a memória? Está ali a trabalhar.

A contemplação. A memória que estes desenhos registam está 

digitalizada.)





 
 
 

estilhaços de vidro. aquele que trabalha ouvindo barulho 

 

com as marcas daquele que sai.    

qualquer coisa de alegórico aqui.) 

turno. Isto é importante.) 



O trabalhador já não é um herói.

 
 

bem recebido por um homem que vem das traseiras da loja. 
Entrei desta vez com intenção de lhes pedir que me deixassem  

A reacção inesperada com que me respondeu, de tristeza e  

Enquanto a conversa se entremeava entre o meu pedido e 
 

sentido inoportuno e vim embora. 

A cidade desaparece e a memória brilha.



A memória brilha mais intensamente no momento do  
desaparecimento.

(a tecnologia obsoleta)

a reversibilidade do tempo

(o tempo de vida ou do destino)









a imagem latente – a oscilação 

A reverberação no tempo. A história não é um obituário. 



A casa da imagem é o universo.
A casa da imagem é a natureza, a natureza da imagem é  

labirinto terragruta

vulcãoobservatóriomina



  sem relação directa 
com a tradição

as regras e geram a própria estrutura

 

com a necessidade do texto (legenda)



pensar a mediação com Cassirer 

A linguagem não serve tanto para regular, antes para inventar.

(estruturas de tempo)

sucessão

simultaneidade



o labirinto é uma imagem de Ariana

objectos

 
complemento da transparência da janela de Alberti
não existem contornos claros ( )

a ideia de imaginação activa

a potência imaginativa e projectiva da percepção



a malha urbana de uma cidade

 
arquivo que o circunda em passagens interditas. Está nublado 
e as grandes vidraças distorcem as nuvens que convergem nas 

Quem percorrer a entrada descendo as escadas no momento 

 
esquina, o jardim diminui desaparecendo subitamente numa 
sala onde 



não é estático. 

A representação está em relação directa com a experiência, de 
tal modo que no desaparecimento desta, aquela corre o perigo 
de se tornar técnica e abstracta.

que o contabilizar como quem conta o tempo a passar.

“(…) que a aparelhagem técnica utilizada pelo observador numa 

talvez nem nos devamos preocupar com a seguinte proposição 

, aquilo que não tem medida, a desmesura.



 
comunicação. Ora é precisamente esta concepção corrente da 

 



 

não existência de ideia dominante
a mancha multiplica as ideias
pensar sobre a relação da mancha com a ideia. como e onde é 
que uma ideia aparece, se aparece. 

imagens)



2. a existência ou não existência de uma separação entre  

3. a mediação da subjectividade

 

 
 



 

Assitir ao momento mimético da criatura é estar perante 
 

desaparecimento que se torna paradoxal.) Nesse instante ela 

O momento em que uma obra se vê como uma máscara (a  

(o sinal paradoxal)





 



(descentramento)

(estudos para  a montagem de areias movediças)



o acidente da máquina como o que não se repete



26 de Julho de 2016

o momento em que o cientista se apercebe de que está a  



27 de Julho de 2016

)

 

mostram que aquela não é uma cidade real. Cães ladram.

viver nela.



















a manhã do nome / amanhã do nome /  
a manha do nome (trabalho em curso), 2016
guache sobre papel
500x280 cm (100x70 cm cada)





objectos naturais e artefactos sobre mesa, 2006-2016

4



5



(na parede)  
s/ título, 2016
tinta da china sobre papel
120x100 cm

(no chão)  
Pedra Negra, 2016
impressão jacto de tinta
130x86 cm

6

objectos naturais e artefactos, 
2006-2016
impressão jacto de tinta
10x8 cm (cada)

s/ título, 2016
impressão jacto de tinta
140x96 cm



7



objectos naturais e artefactos, 2006-2016
impressão jacto de tinta
10x8 (cada) 

8



9



Cova do sono (trabalho em curso), 2006-2016
aguarela sobre papel
14,8x21 cm (cada)

10



11



12

Cova do sono (trabalho em curso), 2006-2016
aguarela sobre papel
14,8x21 cm (cada)



13



14



15





areias movediças, 2016
guache sobre papel

120x80 cm



un trouble de jugement (quadros de vídeo), 2015
dispositivo de projecção com máquina de  
relógio pendular e papel de alumínio modelado, 

18



un trouble de jugement em pré-montagem

19



Estudos de cor (ratio 16:9) (trabalho em curso), 2012-2014
aguarela sobre papel
24x14,5 cm (cada)

20



Estudos de cor (gradação e escadas), 2013
aguarela sobre papel
dimensões variáveis

21



Línguas de Fogo, 2015
pasta de moldar
dimensões variáveis

22



23

abertura de Laboratório



(a cima)
ocelos, 2015
carvão sobre papel
180x150 (esquerda)
160x150 (direita)

(a baixo)
ocelos, 2013 
carvão sobre papel
60x70 cm (cada)

24



metadesenho, 2015
giz sobre quadro de lousa
aprox. 300x100 cm

25



Turno (variação de dust e Atena), 2015
impressão jacto de tinta
200x300 cm (cada)

26 



Turno, 2012
caixa negra gravada com texto e 4 imagens
impressão jacto de tinta (imagens)
20x24x5 cm (caixa); 20x15 cm (imagens)

27
















































































































































































































